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No desenrola do processo da pes­
quisa '(A relação te~ria e prática no co­
tidiano dos professqres'', temos observa­
do um problema q1)e nele se manifesta 
de modo recorrent~ e que pode ser as­
sim expresso: ente~dendo a prática pe­
dagógica como política, ao desenvolver­
mos o nosso trabal~o, freqüentemente, 
nos confrontamos com os sujeitos que 
fazem um~ prática! pedagógica que en­
tendem nao mtenqonada politicamen­
te. Não reconhecerldo (o sujeito) a prá-
t . d ' . 1 ica pe agog1ca cario uma prática po-
lítica intencionada, lela assume um cará­
ter mecânico ~orqur, ao não ser ques:io­
nada e refletida, a >Sorve o paradigma 
dominante no cont xto da ação educati­
va. Assim, a prátiba mecânica é tam­
bém política, poré~1 intencionada pelo 
ambie1:ite e não pel[o sujeito. 

E nosso deseio penetrar no domí­
nio da prática ped~gógica, investigando 
para compreender rs fontes dos interes­
ses que lhe dão su~tentação. Essa com­
preensão poderá pfromover a transfor­
mação da prática 1*ecâni. .. --:a, intenciona­
da pelo ambiente, pm prática intencio­
nada pela consciêricia do sujeito. 

Considerar~ prática pedagógica 
como prática políti~a intencionada traz 
no seu b?jo impor~ante questão ética e 
metodolog1ca, um9" vez que essa inten­
cionalidade apont$ 9ara definições so· 
~_re o sentid~ da vifa do homem em so­
ciedade. Dai deco~re a necessidade de 
refleti-la para inte1~cioná-la, tornando o 
homem sujeito de ~ua prática pedagógi­
ca e, conseqüenteniente, da sua vida na 
coletividade. 

'7acu/rlaJ<? rfe Crlacaç;ão 

A PRÁTICA 

A constituição da consciência 
prática 

O termo prática é aqui utilizado 
no sentido amplo, referindo-se a qual­
quer atividade humana; envolve tanto 
as atividades da rotina, realizadas de 
forma autômata 1 como as ações mais 
complexas que requerem atencão e re­
flexão; são as atividades reali~adas de 
forma isolada, ou seja, trata-se de toda 
e qualquer ação não ordenada em for­
ma de processo. O processo é entendido 
como o caminho da práxis, ao passo que 
as práticas isoladas são entendidas 
como atividades que se esgotam em si 
mesmas; os discursos também se cons­
tituem em prática. É nesse sentido que 
se diz a prática dn discurso. 

O conceito de prática assim defi­
ni d.o distancia-se da práxis. Num pri­
meiro momento, a nossa investigação se 
concentrará sobre a constituição da 
consciência para, posteriormente de­
bruçarmo-nos sobre a questão da p~áti­
ca pedagógica, enquanto práxis. Sendo 
uma atividade humana, a prática indi­
ca para: 

a) um sujeito da acão· 
b) um determinad~ co~texto social 

e histórico onde acontece a ação 
humana; 

e) o sentido da acão. 
O sujeito da açã'.0 1 ao rea1izar as 

atividades, poderá fazê-lo com base em 
uma reflexão, e sua atitude nesse caso 
poderá ser consciente; pode~á, também: 
mover-se segundo as exigências e pro­
vocações do ambiente. Nesse nível de 
procedimento, o sujeito atua de forma 
espontânea, e sua ação pode ser consi-



derada mecânica. Quando o contexto se 
configura como provocador da açâo, 
acaba por assumir-se como determi­
nante, e o ser humano, assumindo-se 
como agente da açâo, tende a responder 
de forma mecânica; mesmo assim, o ser 
humano, enquanto agente, é o portador 
do sentido da açâo e o único sujeito. É 
esse sentido que lhe possibilita a respos­
ta. O su.ieito provocado pelo contexto e 
agente da açâo pode responder meca­
nicamente à provocação; mesmo assim, 
ele é portador do sentido da açâo. A pos­
sibilidade da resposta já está no sujeito. 
A consciência, como portadora do senti­
do dos objetos e ações, é quem possibili­
ta as respostas; trata-se da consciência 
prática, também referida como consciên­
cia disponível. 

A atuação da consciência disponí­
vel possibilita ao sujeito realizar a ati­
vidade segundo a intenção e o sentido 
que a mesma consciência oferece. Há, 
portanto, uma relação coerente entre a 
consciência que intenciona e a ativida­
de realizada segundo a intenção da 
consciência. Tal coerência caracteriza a 
consciência como prátjca e possibilita a 
realização da ação de forma mecânica, 
ou seja, inconsciente. Agir inconsciente­
mente não significa um agir sem cons­
ciência, mas refere-se a uma ação autô­
mata do sujeito. 

O contexto onde se dão as ativida­
des espontâneas é designado de cotidia­
no'; é o espaço onde as ações são realiza­
das de forma rotineira, dizendo-se popu­
larmente que "o cotidiano é rotina". O 
cotidiano onde se encontra o Sl.\ieito ofe­
rece o sentido dos objetos e das ações que 
constituem a consciência, que, por isso, 
é plena de sentidos, os quais intencio­
nam as ações. A criança, por exemplo, 
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sente, percebe e vê como e por que são 
feitas as ações; para ela, o agir dessa 
forma é natural, é o sentido que ela 
constrói das ações. Quando provocada 
pelo contexto, haverá de responder des­
sa mesma forma porque, para ela, é o 
único jeito de agir, por isso, dizemos 
que sua ação é espontânea. Na medida 
em que a criança constrói o sentido do 
agir humano, constrói sua consciência, 
que é o seu conhecimento, sua cultura e 
sua educação. O agir humano nasce do 
sentido que os objetos encontram na 
consciência, e este sentido torna-se o 
mundo do sujeito, ou seja, a compreen­
são que possui das ações e objetos. 

Como o cotidiano é a fonte da qual 
se originam os sentidos das coisas, toma­
se ele o produtor da cultura; o cotidiano, 
então, se recria enquanto reproduz o 
sentido do mundo nos sujeitos da ação, 
mas estes, por sua vez, reconstroem o co­
tidiano e reproduzem a cultura nele exis­
tente. O conhecimento construído nesse 
estágio da consciência é denominado de 
conhecimento do senso comum; trata-se 
de um conhecimento fragmentado e 
pouco coerente, pois o sentido dos obje­
tos e do agir humano é fornecido pelo 
ambiente externo. Em razão disso, é 
muito comum que o sujeito, sob o domí­
nio de uma consciência prática, aja de 
forma contraditória, sem que disso pos­
sa dar-se conta. 

A raiz das contradições e da frag­
mentação se encontra na consciência e 
não na relação entre a consciência e a 
ação. A busca do sentido das coisas no 
mundo externo, de forma espontânea, 
gera a fragmentação. As contradições já 
estão presentes no cotidiano onde se en­
contra o sujeito e assim são oferecidas à 
consciência~ . 
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A ação da conriência prática 

1 • . 

A coerência entre a ação intenc10-
1 .,., • 

nada pela consciêncfa e a consci_en_cia que 
referenci"'- se evidepcia no cotidiano do 
sujeito. E possível! discorrer sobre as­
suntos diversos, enquanto manipula­
mos objetos e realitamos tarefas. A co­
zinheira pode man er um discurso ( con­
versa) sobre temas, a atualidade políti­
ca e social enquanto faz o almo~o; co~ 
as mãos, manipula !objetos e realiza ati­
vidades de forma correta e coerentes 
com o conhecimento de que dispõe so­
bre o cozinhar, r9aliza.' simultanea­
mente, uma prátic'j- do discurso e outra 
prática funcional c!lo preparar a refei­
ção. A relação entre as atividades e a 
consciência práticl1 é tão forte - e por 
isso coerente - que '~onsegue manipular 
os objetos de formkt inconsciente, sem 
dar-se conta do qu~ está realizando. 

É possível t~mbém manipular 
contextos bem dif~renciados sem que 
um interfira no ou~ro, mantendo a coe­
rência na relação ~r1tre a consciência 
prática e o agir nuip e noutro. A obser­
vação nos mostrou! como uma senhora 
residente numa casa pobre da periferia 
da cidade trabalhaf<a numa residência 

' de classe rica e se Jlortava naturalmen-
te num e noutro atnbiente, aind~ que 
contrastantes. Na! sua casa, aceitava 
que as crianças brihcassem na rua, en-

' l' trassem e saíssem ;1da casa sem impar 
os pés; que vivesse~ rotas e sujas, sen­
tindo-se livres naqqele contexto em que 
a mãe considerava tudo natural. No lo­
cal de trabalho, porrm,deixava os calça­
dos sujos fora da ca~a) usando no seu in­
terior chinelos ad~quados; lá prepara­
va as refeições segjundo as exigências 

_'7-nculdade de Ccli1~ação 

da família; em sua casa, por sua vez, o 
fazia segundo as suas possibilidades. 

A consciência é portadora do sen­
tido de um e de outro contexto e, por 
isso, orienta a mulher a agir em confor­
midade com o contexto onde se encon­
tra: ela convive nos dois contextos e sua 
ação pode ser autômata tanto num 
quanto noutro. A criança, bem como o 
professor, estabelece relações em mais 
de um contexto: ao sair de casa, deixa 
um contexto bem específico para encon­
trar na escola outro. Tanto a criança 
como o professor poderão agir de forma 
bem diferenciada na escola, porque as­
sim o determina a sua consciência prá­
tica; poderão assumir comportamentos 
de atenção e respeito na escola, sem que 
haja qualquer mudança no seu compor­
tamento na família. 

A consciência prática atua, rege e 
orienta as ações humanas; nenhuma 
ação se realiza de forma livre se não 
partir da consciência:~. Os conhecimen­
tos técnicos e científicos também reque­
rem a legitimidade da consciência prá­
tica, pois, se não tiverem sentido, serão 
excluídos. Por outro lado, a consciência 
prática, por agir de forma espontãnea, 
escapa com muita facilidade à observa­
ção, análise e crítica. É comum observar 
pessoas de nível cultural acadêmico efe­
tivarem práticas pedagógicas sustenta­
das em ações espontâneas totalmente es­
tranhas às suas concepções teóricas. 

Professores do curso de Pedagogia 
constataram que os seus ex-alunos, for­
mados segundo uma proposta pedagó­
gica que propunha uma metodologia de 
participação e que utilizava o diálogo 
como instrumental, observados em sua 
prática nas escolas, mostravam-se tão 
tradicionais quanto os outros que não 



tinham tido tal formação. Os ex-alunos 
utilizavam-se da didática tradicional e 
agiam como se não tivessem realizado o 
curso de Pedagogia'; agiam orientados 
pela consciência prática construída ao 
longo de sua trajetória escolar. O curso 
de Pedagogia não conseguiu constituir­
se em consciência prática, mantendo-se 

· em nível de discurso, disponível para os 
momentos em que se fizesse necessário 
utilizá-lo como discurso, mas não como 
prática; os ex-alunos elaboraram uma 
prática do discurso e, nas entrevistas, 
diziam aos seus ex-professores que o 
curso de Pedagogia era teórico e não 
prático. Interpelados sobre o que enten­
diam por prático, consideravam assim 
o modo de agir instrumental, ou seja, o 
prático era a consciência prática cons­
truída anteriormente à realização do 
curso. 

A questão que se evidencia nesse 
episódio coloca em discussão o método 
de trabalho dos professores e o proble­
ma da segurança profissional por parte 
dos ex-alunos. O ponto de partida para 
a análise e reflexão ao longo do curso de 
Pedagogia teria sido o discurso teórico 
e não a prática social dos alunos. 

A REFLEXÃO SOBRE E A 
PARTIR DA CONSCIÊNCIA 

PRÁTICA 

O conf/,ito da refl,exão que 
brota do discurso 

A análise sobre o tema da prática 
nos mostrou uma consciência construída 
segundo a intenção do mundo cotidiano 
a qual, pode-se dizer, é o reflexo do am­
biente externo. De fato, se assim não o 
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fosse, não reproduziria a cultura; a lin­
guagem se tornaria impossível, pois, se 
cada um construísse os sentidos a seu 
modo, sem referência com o cotidiano, 
tornar-se-ia inviável a comunicação. Se 
admitirmos, porém, como os mecanicis­
tas, que esse é o único modo de conhe­
cer, deveríamos concluir que o ser hu­
mano seria mero produto do ambiente. 
Nesse caso, não haveria como pensar 
uma mudança na consciência prática e, 
conseqüentemente, no modo de agir. 

O convívio com os professores 
mostra o esforço que muitos fazem para 
mudar sua prática educativa'. Alguns 
vivem profundos conflitos porque dese­
jariam orientar suas ações de acordo 
com uma nova compreensão do mundo, 
mas sua consciência prática os orienta 
segundo os conceitos já elaborados, ou 
seja, percebem que estão errados, mas 
continuam fazendo as mesmas coisas e 
do mesmo jeito. Alguns, após vários es­
forços, acabam desanimando, aceitando 
sua prática tradicional como verdadei­
ra e condicionando-se a aceitá-la com 
conformismo. Instala-se um processo de 
incoerência entre a teoria e a prática e, 
por ser a incoerência uma questão éti· 
ca, muitos se angustiam diante da difi­
culdade de mudança. 

Leituras, estudos, discussões ou a 
participação em encontros, seminários, 
jornadas e congressos podem contribuir 
para que os professores tomem consciên­
cia das contradições de suas práticas e 
percebam quais os camínhos metodológi­
cos para a superação dessa dicotomía teo­
ria e prática. Ao retornar, porém, ao seu 
cotidiano escolar, os professores não 
conseguem transformar sua consciên­
cia prática; ao contrário, essa se impõe 
como única prática disponível. A angús-
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tia se instala, entãol

1 

na consciência des­
ses professores, po perceberem a ne-

' cessidade e a possi~ilidade de mudança 
e por não consegui~em instaurar o pro­
cesso de transformfção. 

Em conseqüê~cia da percepção da 
dicotomia teoria e ponsciência prática, 
os professores s~ c~~1:'vencem de que os 
encontros e semmar10s são apenas teó­
ricos e não práticosj constituem um dis­
curso que tem r~sistência para se 
transformar numa teflexão sobre a prá­
t~ca. ~o~strói-s.e, ertão, uma consciên­
cia pratica do discurso, sempre disponí­
vel para o discursd. Enquanto prática 
do discurso, não co~segue operar a mu­
dança nos sentid@s já existentes na 

1 

consciência prátitja que referencia a 
acão do cotidiano. ' 

. Nessa linha d~ pensamento, pode-
se dizer que existe lima prática política 
do discurso. Há pol,ticos que fazem seu 
discurso com o obje~ivo de não transfor­
mar as consciência1s dos cidadãos; pelo 
discurso, propõem! construir a cidada­
nia no sentido de q1.fe os cidadãos adqui­
ram a autonomia, }:>assam pronunciar­
se e tornar-se sujei~os. Como o discurso 
não parte da prátiça dos cidadãos e do 
seu cotidiano real, sendo feito sobre 
construções teóricak descoladas da cons­
ciência prática, petmanece como mero 
discurso. Se algujn cidadão, a partir 
desse discurso polítjico, desejar transfor­
mar-se e transforrr{ar seu cotidiano, irá 
deparar-se com a f*lta de instrumentos 
metodológicos cap~zes de operar a mu­
dança. Com isso, lo discurso político 
atinge seus objetiv~s: mostra a necessi­
dade teórica de m-ddar, mas, ao mesmo 
tempo, torna inopJrante qualquer pro­
cesso de mudança~á que não parte da 
prática dos cidadã~s. 

1 

A reflexão sobre e a partir 
da consciência prática 

As atividades decorrentes de uma 
consciência prática, próprias do senso 
comum, tendem a ser conservadoras 
pois reproduzem o sentido do mundo já 
existente. A mesma consciência tem 
possibilidade de ultrapassar o estágio 
de sua ação mecânica na medida em 
que conseguir flexionar-se a si mesma e 
perceber nela o sentido das suas ações e 
o sentido dos objetos externos. Nessa 
ação reflexiva, a consciência "toma 
consciência de si mesma e do mundo" 
conforme adágio do senso comum; nel~ 
encontra o mundo externo ao qual ob­
serva e analisa. O cotidiano é descober­
to nesse olhar-se a si mesmo; ali a cons­
ciência descobre os sentidos que ela 
confere às ações e aos objetos. Os senti­
dos já estavam na consciência, pois são 
a própria consciência; descobrindo-os, a 
consciência descobre o cotidiano que ela 
vive e que considera natural. Essa ação 
reflexiva possibilita ultrapassar o está­
gio da ação mecânica, o qual dependia 
da ação do mundo externo sobre o sujei­
to. 

O pressuposto de que a consciên­
cia pode dobrar-se sobre si mesma e 
nela descobrir o mundo nos possibilita 
compreender a ação transformadora da 
consciência, bem como a construção de 
novos sentidos. 

A ação transformadora se proces­
sa pela reavaliação que a consciência 
faz dos sentidos nela existentes. Deve­
mo-nos reportar à coerência entre a 
ação referenciada e a consciência práti­
ca que a referencia. A mudança no modo 
de agir dependerá da transformação dos 



sentidos construídos de forma mecâni­
ca, por meio da ação do mundo externo. 
Modificados os sentidos pelo processo de 
reflexão, modifica-se o modo de agir; se, 
porém, por comodismo ou por medo de 
descobrir-se, a consciência resistir à 
ação reflexiva, o seu agir não se modifi­
cará já que a consciência prática não se 
transforma. Nesse estado de preserva­
ção e resistência, os discursos não têm 
força para transformar o sentido do 
mundo. A ação transformadora pressu­
põe, como elemento primeiro, a desco­
berta do mundo na consciência. Não há 
como pensar a transformação sem que 
a consciência se confronte consigo mes­
ma. 

Uma ·metodologia de ação educati­
va que parta de princípios teóricos, sem 
fazer o esforço de descobrir o cotidiano 
enquanto consciência prática, corre o 
risco de se manter inoperante, por isso 
se diz que a metodologia deve partir da 
prática. Esse partir da prática implica a 
descoberta do sentido das ações na 
consciência, que é a consciência práti­
ca6. O esforço da ação reflexiva pode ser 
orientado por uma metodologia ou pro­
vocado pela ação do assessor, do grupo 
de reflexão, ou pelas contradições pre­
sentes no próprio contexto, mas depen­
de, essencialmente, do sujeito que quer 
se transformar. Só ele pode descobrir e 
intervir no seu mundo. A ação reflexiva 
que possibilita a descoberta do mundo 
na consciência é sempre um trabalho 
exaustivo, por isso, muitos rejeitam o 
esforço da reflexão. Não basta, portan­
to, querer; é preciso também dispor de 
um método que possibilite o caminho 
da descoberta e da mudança dos senti­
dos do mundo. 
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A ação rEflexiva da consciência 
não só descobre os sentidos nela presen­
tes, mas também faz o julgamento so­
bre o valor desses. No estágio do senso 
comum, tal julgamento se fundamenta 
em critérios extraídos espontaneamen­
te da própria natureza do ser humano, 
como a vida, a justiça, a liberdade, a se­
gurança e o bem-estar. O julgamento 
não refletido vai definir se o contexto 
social, o cotidiano, atendeu ou não às 
suas necessidades. Se a ação reflexiva 
constatar a presença de atos cujos sen­
tidos revelam injustiças, opressões e 
ameaças à sobrevivência, pode fazer 
com que a consciência prática desenca­
deie ações de violência para fazer a su­
posta justiça necessária. Enquanto a 
consciência prática não modificar o sen­
tido dessas experiências por meio da ação 
reflexiva, continuará a orientar-se para a 
violência e a vingança. 

Aqui, certamente, se enraíza a 
pedagogia, não qualquer pedagogia: so­
mente uma pedagogia capaz de perce­
ber o sentido presente no mundo da 
consciência pode agir educativamente e 
transformar t,:;sa consciência prática. O 
partir da prática implica, por isso, um 
esforço metodológico de fazer com que o 
sujeito descubra em sua consciência o 
sentido do seu mundo vivido e, pela ação 
reflexiva, reconstrua tais sentidos, 
transformando seu próprio mundo e, 
conseqüentemente, abrindo possibili­
dades para a mudança do seu agir. 
Construir novos sentidos, ou seja, novos 
conhecimentos, na medida em que se 
utiliza da reflexão e a partir das expe­
riências nela existentes, induz-nos a 
outras conclusões. O processo reflexivo 
produz propriamente o pensar humano. 
A lógica, utilizando-se do instrumento 
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argumentativo, pod~rá conduzir a mui­
tas outras descobert~s, que poderão, por 
sua vez, modificar rjovamente o sentido 
do mundo, possibilitando a práxis. 

Se o procesjso argumentativo 
não se afastar da cqnsciência prática e 
a ela sempre se refe/renciar, a consciên­
cia prática irá se trfnsformando e alte­
rando seu modo dei agir. Se, porém, o 
processo argumentí'tivo partir de con­
ceitos teóricos, os nQvos conhecimentos, 
produto de argumeilitação lógica, pode­
rão distanciar-se da·I consciência prática 
e constituir-se mer~mente em prática 
do discurso. Neste raso, manter-se-á a 
dicotomia teoria-pr';í.tica. 

A opção me~odológica de partir 
de conceitos teóricps, ou de partir da 
consciência prátic~, faz parte de uma 
postura política; tr~ta-se de querer ou 
não um processo dej transformação 7 • 

A PRÁTICA nk.. REFLEXÃO 

Um dos passo~ constitutivos da re­
flexão é a observação. O sujeito, ao 

' olhar a sua consciêrjcia, encontra nela o 
sentido do seu mul)do; descobre, tam­
bém, como opera a J1artir do sentido que 
possui das coisas e'1 do mundo. Como a 
consciência é dispo~ível às solicitações 
do cotidiano, a refle!<ão consegue perce­
ber a relação entre ~ sentido que nela se 
encontra e a ação dq sujeito. A fragmen­
tação dos sentidos ejas contradições ela­
boradas com base n~ experiência no co­
tidiano podem ser rrjodificadas na medi­
da em que a reflexãlo seja continuada e 

' se constitua em hápito para o sujeito. 
Para que a reflexãq possa transformar 
os sentidos já existeµtes na consciência, 
precisa fazer do háb\to um método; a ob-

'Jaculclacle ele Crfucagão 

servação precisa ser sistemática. O ob­
jeto da observação são as relações que os 
sentidos da consciência estabelecem com 
os objetos do mundo cotidiano. Tal obser­
vação só pode ser feita na consciência, 
porque só nela encontramos o nexo rela­
cional, isto é, elementos que contribuem 
para estabelecer relações entre objetos. 
A compreensão do mundo é dada pela 
consciência. O processo reflexivo pode 
modificar a compreensão do mundo já 
existente. A ação sistemática da refle­
xão pode ser identificada com o proces­
so pedagógico. Para tanto, requer-se da 
consciência um permanente olhar para 
a sua prática pedagógica e a capacida­
de de suportar a constante transforma­
ção. Só assim, o sujeito será capaz de 
manter sua autonomia e liberdade. 

Há pessoas que, durante um de­
terminado tempo, militaram na política 
e mantiveram uma postura crítica fren­
te às questões sociais; muitos, por inte­
resse ou por medo, interromperam o pro­
cesso de reflexão e abandonaram a mili­
tância, retornando, assim, à consciência 
política anterior. A consciência produzi­
da no período da militância passou en­
tão a ser vista como uma consciência 
teórica, portanto, insuficiente. Outros 
simplesmente deixaram-se dominar 
pela compreensão política do ambiente; 
constroem uma consciência política 
prática que lhes dá a orientação de suas 
ações. Pode-se dizer que, tanto num 
como noutro caso, retornam ao mecani­
cismo no qual a ação do ambiente de­
termina a consciência política. Se a re­
flexão não se constitui em método peda­
gógico, não tem garantia de continuidade 
e a tendência será a interrupção do pro­
cesso e o retomo aos estágios anteriores. 



A melhor reflexão será a feita num gru­
po, sistematicamente e à luz de princí­
pios teóricos. 

O agir político tanto pode originar­
se de uma consciência prática de atuação 
mecânica como de uma consciência críti­
ca enrai;ada na reflexão. No primeiro 
caso, o sujeito da ação política é o ambien­
te contextual, e o agir político é aético já 
que não parte da consciência autônoma 
e livre. É por isso que o cidadão que age 
sob a inspiração da consciência fruto do 
contexto social não se sente responsá­
vel, tendendo sempre à corrupção. Não 
há como construir a cidadania nesse ní­
vel de consciência. Podem até conside­
rar-se atualizados e progressistas, por­
que o contexto assim o é; sua relação 
com o progresso, porém, é de dependên­
cia e servilismo, imolando sua autono­
mia e sua liberdade em favor de uma 
estrutura social que aliena sua cons­
ciência. 

A reflexão, porém, mantém a 
consciência em observação. Daí a neces­
sidade permanente de busca de infor­
mações e de instrumentos teóricos para 
fazer a análise e a compreensão do seu 
mundo. O agir político será, então, pau­
tado pela compreensão que obtém do 
mundo. Como se torna sujeito de sua 
ação ou de sua omissão, torna-se tam­
bém responsável e, eticamente, passa a 
construir sua cidadania. O fato de estar 
de posse de uma compreensão crítica 
das questões sociais e de perceber a exi­
gência de sua intervenção no processo 
social não significa que, mecanicamen­
te, se realizará a ação. A liberdade de 
agir requer uma decisão da vontade, um 
querer ou não realizar a ação, mas qual­
quer decisão será sempre responsável. 

A educação política para a cidada-
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nia requer, portanto, uma metodologia 
de educação que esteja sempre em refe­
rência com a consciência prática e pos­
tula uma prática de reflexão que deve­
rá constituir-se numa segunda nature­
za, ou seja, o hábito de um método refle­
xivo. A cidadania não é dada, é uma 
permanente construção. 

AS ESTRATÉGIAS PARA A 
CONSTRUÇÃO DO AGIR 
POLÍTICO PEDAGÓGICO 

A direção de uma escola, após 
uma reunião com os responsáveis do ór­
gão de ensino, propôs aos professores 
que se construísse um instrumento pe­
dagógico para orientar a prática da es­
cola. Os professores concordaram e dis­
seram à diretora que xerografasse a 
proposta político-pedagógica de outra 
escola. A diretora cumpriu a tarefa e en­
tregou o documento a repartição admi­
nistrativa. Mais tarde, numa reunião 
de avaliação, a diretora refletiu sobre 
sua ação política e de seus professores e 
concluiu que sua escola havia perdido a 
cidadania. 

A omissão e a passividade dos 
educadores, quando se regem pelo sen­
so comum, conduzem ao hábito da lei do 
menor esforço. Adotam livros e procedi­
mentos estranhos ao seu ambiente e ao 
cotidiano das crianças, pressupondo 
que estas sejam iguais e que o contexto 
tenha pouco importância. Não há, des­
se modo, como construir um processo 
pedagógico, tampouco a cidadania, pois 
não há compromisso social e confronto 
com a consciência prática. 
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A prática dai reflexão assumida 
no contexto da prá*is pedagógica apre­
senta-se como a m~lhor estratégia polí­
tica. Num primeirp momento, a refle­
xão metódica oper~ a transformação do 
sujeito, que, por su~ vez, pode transfor­
mar seu cotidianQ8

. O conhecimento 
produzido nesse prfcesso é um reinves­
timento no próprim sujeito da ação. O 
produto, portanto, r,o trabalho metódi­
co da reflexão não e separa do pro d u­
tor, mas o qualifica e capacita para uma 
ação de melhor qualidade; trata-se de 
um processo permarente de capacitação 
humana e profissi~nal. 

Em segundo lugar, somente um 
processo de reflexlão é capaz de cons­
truir a cidadania,j tanto do educador 
quanto do educan40. Criam-se, assim, 
as condições subjetivas para a autono­
mia consciente dai sujeito e a postura 
ética no exercício ~olítico. 

ABS'l['RACT 
i 

This article ~iscusses the political 
and methodologicf!l challenges which 
emerge from a pmiposeful pedagogical 
practice. It proposes a reflection 
departing from the! practical awareness 

' as a method r9r the qualitative 
transformation ~f the pedagogical 
action for the buil~ing of citizenship. 
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NOTAS 

Entendemos o conceito de cotidiano no sentido 
que Agnes Ileller lhe atribui; assim, o cotidiano é 
o can1po da reproduçào da vida, das ações mecâ­
nicas, impensadas, das decisões imediatas. Segun­
do a uutora, é na vida cotidiana que o homem co­
loca em ação todas as suas capacidades intelectuais, 
sentimentos, paixões, ideologias, etc. Considerando 
a diversidade de relações que estabelece no àn1bi­
to da cotidianidade, "não tem tempo, nem possi­
bilidade de se absorver inteiramente cm nenhum 
desses aspectos; por isso, não pode aguçá-los em 
toda a sua intensidade" (Heller, s/d. p.17). 

Uma observação realizada mostrou-nos o exemplo 
de uma màe que ensinava à criança que todos os 
seres humanos sfio iguais e que merecem o mes­
mo respeito. Contou-nos esta mãe que, numa cer­
ta manhã, alguém bateu à porta da casa e, quan­
do foi abri-la, o filho a acompanhou. Tratava-se de 
um menino pobre que suplicava por alimento. A 
mãe fechou a porta, deixando o menino lá fora e 
foi buscar o que lhe fora solicitado. Na mesma ma­
nhii, chegou o advogado da família, e a mãe, ao 
atendê-lo, o introduziu na casa, recebendo-o na 
sala de visitas, com toda a atenção. Quando se vi­
ram sozinhos, a criança perguntou à mãe por que 
o advogado fora acolhido dentro de casa e o meni-
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no na porta, j<i que todos são iguais. A cont1·adi­
ção que o n1enino denunciou se encontra na 
consciência prática da mãe. (Toda..~ a.s obserua.çães 
registradas neste texto sào (',xtraidas do.<; relatól'ios 
da pesquisa "Relação teoria e prática no cotidiano 
dos professores"). 

Sendo obrigada a agir pela determinação do an1-
biente, a pessoa age sem liberdade; a consciência, 
contudo, é uma possibilidade do agir livre. 

Alguns egressos declaravam que a sua prática pe­
dagôgica estava sustentada em modelos de profes­
sores de seus primeiros ano,<; de escolaridade. No 
decorrer do curso, a prática de tais professores foi 
analisada e criticada pelos acadêmicos como ultra­
passada, pouca contribuição oferecendo para o pro­
cesso de ensinar e aprender. 
A pesquisa tem nos apontado alguns indicativos so­
bre a prática pedagógica dos professores no que 
se refere ao seu potencial de transformação. As­
sim, distinguimos basicamente três grupos: aque­
les que não percebem qualquer incoerência na sua 
ação docente; os que se dão conta das contradições, 
mas que, não encontrando ambiente favorável para 
reflexão, acabam por acomodar-se à situação, e um 
terceiro grupo que, percebendo as dificuldades, se 
angustia e procura construir as condições teórico­
mclodológicas e práticas necessárias à mudança. 
É sobre o segundo grupo que buscaremos refletir 
neste momento. 

Uma professora, ao trabalhar com meninos de rua, 
registra: De<.:idi qui: a rninha prática pedagógica de­
ueri:O partir da leitura do mundo dos 1neninos de 
1·ua, pois 1nuitos falavam que eles eram "uns bi­
chos". Co1n obser1Jações, conuersas, visitas f! inúme­
ra8 outras atividades, fui compreendendo os "meus 
mi:ninos". As niinha.s ansiedades e angústias esten­
deram-se às crianças. Eu queria uma mudança, e 
de ilnediato, conforme o entendimento teórico que 
eu pos1>uia a.té o momento, porém, atraués dos 
meus registros, dr.>.~cnbri na consciência prática, 
c01no eu e os meninos agíamos. O registro me pos­
sibilitou a reflexão que provocou a 1nudança e meu 
próprio crescimento. 

A postura política que envolve o processo de trans­
formação pela reflexão requer uma decisão ética. 
Por não ser este o objeto primeiro do presente tra­
balho, deixan1os o tema em aberto para posterior 
reflexão. 

s Trazen1os à reflexão o grande pensador do século 
XIX, Karl Marx, quando diz que "transformando 
o mundo, os homens se transformam a si mesmos". 
Agnes Heller complt!menta este pensamento, afir­
mando que "não podemos transforinar o mundo 
se, ao mesmo tempo, não nos transformarmos nós 
mesmos" (p.117). 


